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acoplamento eletrodinâmico entre a ionosfera das regiões equatorial e de baixas 

latitudes, nas instabilidades do plasma e nos processos que levam à formação de bolhas 

de plasma que interferem na propagação de ondas eletromagnéticas que viajam no 
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Título da Palestra: “Minha Trajetória Científica“ 

Pesquisadora Homenageada na Sessão Especial Mulheres nas Geociências e 

Astronomia: Segunda-feira, 25 de maio de 2020, das 09:45h às 10:30h 

Resumo: Sinto-me extremamente honrada com o convite para fazer uma apresentação 

na sessão especial “Mulheres nas Geociências e Astronomia” do VIII Simpósio Brasileiro 

de Geofísica Espacial e Aeronomia & VIII Simpósio de Física e Astronomia do Vale do 

Paraíba. Nessa palestra farei um breve relato dos obstáculos enfrentados, das 

dificuldades que as mulheres enfrentam para conciliar maternidade e carreira, mas 

falarei também sobre a alegria de se ver os desafios superados e os objetivos atingidos. 

Discorrerei brevemente sobre os temas de pesquisa que desenvolvi ao longo de minha 

carreira: Camada E-esporádica, Eletrodinâmica da ionosfera equatorial e de baixas 

latitudes, Camada F3, Irregularidades de plasma e bolhas ionosféricas, entre outros. 

São todos temas que continuam atuais em face da grande influência que a ionosfera 

exerce sobre a propagação de ondas eletromagnéticas, podendo afetar os modernos 

sistemas tecnológicos que utilizam sinais de satélites que atravessam a ionosfera. 

Finalmente, espero conseguir mostrar que ainda há muito a ser feito nessa área de 

pesquisa tão fascinante, e que contamos com as novas gerações para dar continuidade 

a esse trabalho. 
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